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			Dedicatória e Agradecimentos

			Para você que precisou ser paciente até o amor te encontrar. Ele sempre encontra.

			* * *

			Acho que a primeira linha dos agradecimentos precisa sempre estar dedicada a cada um que chegou até aqui — minhas leitoras que estão desde o início, quem acabou de chegar e todo mundo que nem costuma ler, mas está aqui por mim. Cada palavrinha de gratidão tem significado.

			Eu agradeço a todas as minhas leitoras. Todas. As que me descobriram escritora antes mesmo de eu me descobrir e a todas que chegaram de fininho ao longo do tempo.

			Este livro não existiria sem a Brenda Borges; afinal, sem a autora Brenda Borges não existe a autora Juliana Reis. E sem a amiga Brenda Borges… eu acho que já teria desistido.

			Laura, minha vida, que todos os meus textos tenham sempre um toque seu. Obrigada por ser família.

			Marianna, Amor em 12 Meses sem Juros não seria o mesmo sem você. Eu não seria a mesma escritora sem você. Obrigada por se apaixonar por cada linha e por cada personagem.

			Nalu, Lilice, Biboca, Brendinha, Lele, Maricota e Vivi, obrigada por cada leitura, cada risada, cada fofoca e cada chamada de vídeo.

			Obrigada por tanto incentivo e tanta companhia.

			Fefa e Tai, meu dia a dia não seria o mesmo sem vocês. Obrigada por me fazerem mais forte. Obrigada por me olharem e me cuidarem. Obrigada por tanto.

			Para a minha Ana Alice, que não sei ao certo o que será, mas que, indiretamente, está em muito deste romance. Você é incrível. Obrigada por ter sido e espero que ainda seja. O tempo, aqui, só nos fez ganhar.

			À minha família, sem vocês eu não seria nada. Obrigada por me acolherem e acreditarem em mim. Vocês me ensinaram muito sobre afeto.

			Andressa, te amo. Te amo, te amo, te amo. Obrigada por cuidar de mim e me enxergar desde sempre e para sempre. Tudo que eu toco tem um pouco de ti.

			E, por fim e mais importante, a todas as meninas que amam meninas e mulheres que amam mulheres: nosso amor é lindo. E potente. E gritante.

			Obrigada.
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			Capítulo 1

			Será que um dia vai dar certo?

			Eu fico me questionando o porquê de tudo sempre dar tão errado comigo. Não importa o quanto eu me esforce — é basicamente impossível nutrir um sentimento romântico por alguém. E isso é uma merda. Sério. É uma merda porque eu sou uma pessoa romântica e vivo me perguntando qual a finalidade desse traço de personalidade se eu não consigo colocá-lo em prática de maneira alguma.

			E não, não é por falta de oportunidade.

			Eu tento, a cada trimestre aproximadamente, me apaixonar por uma garota diferente, mas nenhuma relação passa do… trimestre — o estágio probatório ou, no popular, o famoso test drive. Não importa o quão absurdamente divertida, inteligente ou extraordinariamente linda a garota seja, meu interesse se esvai na mesma velocidade com que surge — e, para piorar, costuma surgir bem rápido e toda hora.

			Todos os sinais me levam a acreditar que eu não tenho capacidade de me apaixonar.

			Por ninguém. Não nasci apta para a paixão.

			E, bom, devido a esse trágico histórico, acabei colecionando uma quantidade considerável de ex-quase-namoradas que, por motivos óbvios, não gostam tanto assim de mim hoje em dia. E carrego nas costas uma lista beeem longa de corações partidos, por mais que eu odeie, com todas as minhas forças, machucar alguém.

			Ok, já comecei mal. Sim, esse assunto me deixa pessimista.

			Falando assim, parece até que eu sou a mulher mais apaixonante que já pisou na Terra — ou será que eu tenho o ego mais inflado do mundo? —, mas acho que só tem relação mesmo com a coisa de ser super-romântica e tudo mais. As pessoas gostam disso. E, é óbvio que, quando eu estou na missão de me apaixonar por alguém, dou tudo de mim. Tudo!

			Sempre funciona para a outra pessoa; já para a minha pessoa… acabo ficando à mercê desse sentimento que até chega, mas nunca perdura. Começa já em flor, mas, não sendo bem regado, murcha.

			Parece um drama exagerado, mas eu cresci com o tal do casamento perfeito dentro de casa. Sempre foi meu sonho encontrar alguém que eu amasse de verdade, que só de encontrar rotineiramente fizesse meus olhos brilharem, que me entendesse nos mínimos detalhes e que, acima de tudo, eu entendesse.

			Sempre quis encontrar esse sentimento mágico, essa faísca eletrizante, essa…

			E é por esse motivo, e alguns outros motivinhos, claro, que passei os últimos vinte minutos absolutamente vidrada num site, até então desconhecido, que passou — sei lá por que, ou será porque eu era o público-alvo? — por mim num anúncio do YouTube. Não um site qualquer, desses que a gente vê aos montes por aí, mas um que garantia: “Nós Encontramos o Amor da sua Vida”. Tinha a maior pinta de clickbait, mas conseguiu captar minha atenção e, de fato, caçou meu clique.

			— Ana Alice, acorda, garota! — Meu irmão decidiu me trazer de volta à Terra. — Você tá ouvindo o que eu tô falando?

			— Péra, Pedro. Eu tô pesquisando aqui sobre as malditas lentes para poder te explicar! — Que saco, em pleno janeiro, um calorão de matar, e meu irmão tendo prova. Essa era a única desvantagem de estudar em colégio federal.

			— Ana Alice, você nem tá na videoaula mais. — Pedro bufou, me encarando, atônito. — O que é isso aí? — Colocou a cabeça na frente da tela do notebook, arregalando os olhos em seguida. — Você tá em site de relacionamento?! Eu não acredito.

			— Que site de relacionamento o quê! Foi um anúncio que abriu aqui sozinho, pirralho. Eu tava, sim, vendo o vídeo sobre lentes convergentes que o seu professor de física indicou.

			Ignorei a intromissão, voltei para a aba do Professor Fagundes Faz a Física Ficar Fácil e continuei rolando a tela, buscando por mais informações sobre óptica, mas agora com o computador posicionado pertinho do meu corpo, de maneira que o moleque não pudesse bisbilhotar.

			— Divergentes! A gente nem chegou nas convergentes ainda. — Ele assumiu uma feição de desespero e saiu correndo para a porta. Eu já sabia: tudo isso era só para chamar a atenção da mamãe. Em seguida, conforme o velho roteiro irmão adolescente x irmã adulta, ele começou a gritar.

			Talvez pela TPM, maldita TPM, pela ressaca braba, maldita tequila, pelas cinco xícaras de café do dia, maldito vício ou, quem sabe, pelo uso excessivo de telas, malditas redes sociais, uma forte dor de cabeça se transformou em algo insuportável.

			— Mãe! A Ana Alice tá em site de namoro ao invés de me ajudar com a matéria da prova de física! Eu vou repetir de ano e a culpa vai ser toda dela!

			— Pedro Antônio, Pedro Antônio, cuidado com o que fala, as palavras têm poder e você vai atrair coisa negativa. Você vai passar de ano, sim! — Percebi uma pausa e sabia que era mamãe respirando fundo. — E deixa sua irmã fazer o que ela quiser, ela é maior de idade. Já tem 24 anos! — gritou da sala, sem dar muita atenção para o motivo do surto do fofoqueiro.

			— Vem cá, peste — gesticulando com as mãos, chamei entre os dentes e o agarrei pelo pescoço. Incrível como os irmãos mais novos crescem rápido. — Você não vai repetir de ano, tá? A irmã só se distraiu com um anúncio, mas já voltei pra aula. A gente vai acabar com essas lentes, cara! Relaxa — pedi, soltando o pescocinho para logo fazer um cafuné nele.

			— Promete?

			— Prometo. Você vai tirar a nota mais alta da turma.

			Me arrependi assim que terminei de falar, porque, apesar do Pedro Antônio ter 14 anos e ter dado uma bela espichada no último ano, meu irmão não passava de uma criança boba e inocente, que ainda levava tudo um pouco a sério demais. Então ele acreditou em mim. Plenamente. E, bom, não sou eu que vou acabar com esse mar de rosas onde ele vive uma vida doce e transformá-lo num adolescente fedido e amargo.
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			Finalmente, depois de centenas de videoaulas e reclamações de um estudante frustrado e arrependido de ter matado tantas aulas de física para jogar Uno na biblioteca com os amigos, pude tomar um remédio, subir para o quarto e descansar um pouco de luz apagada e cortina fechada. Eu precisava vencer essa enxaqueca que já tomava conta até do dedinho do meu pé esquerdo.

			Passados uns quarenta minutos e já me sentindo bem melhor, não resisti e me peguei observando o perfil da Mile, minha última ex-quase-namorada. Esse término foi bem recente. Aconteceu há duas semanas, e, para uma relação que foi um tanto quanto intensa nos últimos três meses, até que terminamos bem, sem grandes estresses. Chegamos a conhecer as famílias uma da outra e tudo. Não de maneira oficial, claro, mas com todos os envolvidos bem cientes do que estava rolando: estávamos só ficando.

			Minha família sempre foi cem por cento tranquila em conhecer as meninas que eu ficava, mas eu nunca fui essa pessoa de apresentar todo mundo. Não mesmo. Para vocês terem uma ideia, a Camile foi só a segunda que apresentei. Mas, após dois meses e meio, percebi que eu não estava sentindo o mesmo que ela, ainda que ela não tivesse dito nada explicitamente. Depois de uma certa experiência, eu aprendi a detectar quando o sentimento da outra pessoa não estava acompanhando o meu. Ou melhor, estava acelerando a toda, enquanto o meu… se arrastava.

			E era esse, de novo, o caso.

			Mile, atualmente, está na fase de responder algumas coisas que eu posto, na tentativa de fingir que podemos ser amigas. Essa fase vem pouco antes da fase em que ela vai me bloquear em todas as redes sociais e fingir que eu não existo. Até uma noite em que, bêbada, ela vai me ligar ou mandar mensagem sugerindo que a gente fique mais uma vez. Quer apostar? Eu vou negar, porque sei que isso é pior para todos os envolvidos. Depois disso, ela, automaticamente, vai me desbloquear de tudo para que eu possa ver o quanto ela está Solteira-e-Feliz postando nas redes sociais de maneira bem mais compulsiva do que o normal.

			É um padrão, digamos. Términos fazem isso com as pessoas.

			Hoje, especificamente, eu estou no momento de reconsiderar minha decisão. Sempre um erro, mas um padrão para a pessoa que decide pelo término também: a carência chega e o arrependimento bate, afinal, você percebeu que aquela pessoa sempre foi ótima com você.

			A Camile era, de longe, uma das meninas mais legais com quem eu já quase tive algo sério. Compreensiva, charmosa, paciente, inteligente… Absolutamente apaixonante. E, cá entre nós, eu não sou de ferro. Ela é linda. Até demais.

			Eu poderia, fácil, fácil, colocar um pouco de culpa na frente fria atípica para o mês que entrou aqui hoje, deixando o dia nublado e chuvoso, quando bate uma saudade de ficar agarrada de conchinha debaixo do edredom, assistindo todas as comédias românticas que eu já assisti umas sessenta e oito vezes. Já vi tudo: meu domingo seria inteiro dentro de casa. Que saco!

			Sejamos sinceros, não importa o quão bem resolvida você seja e o quanto você ame a sua própria companhia — ou finja amar. Sozinha, esse ritual não tem graça nenhuma. E é por isso que eu acabei cometendo uma atitude completamente impulsiva, enquanto observava a última foto postada nos stories dela, há vinte minutos.

			Eu não sei se foram as tranças recém-feitas ou a pele negra levemente avermelhada pela praia de ontem, mas alguma coisa me deixou um pouco hipnotizada. Então… eu respondi. Eu respondi aquela foto da Mile segurando uma long neck com a localização marcando um bar chique/descolado quase na esquina da minha casa.

			Tá aqui perto de propósito ou é só coincidência?

			Ok. Acho que eu poderia ter sido um pouco menos convencida. Essa coisa toda de site que encontra sua alma gêmea acabou mexendo comigo mais do que eu gostaria. E uma dúvida começou a martelar minha cabeça incessantemente: e se eu já tivesse encontrado a minha e deixado escapar por bobeira? Acho que valia o teste.

			Se for de propósito você vem tomar uma comigo?, ela respondeu, na lata, possivelmente devido ao álcool que já havia ingerido.

			Tô aí em 20
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			— Para. Você sabe que fez de propósito, Camile. — Nós duas estávamos fingindo uma discussão porque a garota afirmou, assim que eu cheguei, que, ao contrário do que poderia parecer, ela parou sozinha naquele bar por pura coincidência. E que eu fui atrás dela, não o contrário.

			E ela tinha total noção de que eu estava ciente da jogada feita ali — e vice-versa! —, mas, ainda assim, afirmava insistentemente que não com um sorriso descarado, levando a long neck até a boca e, propositalmente, olhando bem nos meus olhos. Aquela era uma cena linda de se ver. Quase irresistível.

			— Mile — corrigiu. Eu já conhecia sua reprovação com o nome, ela sempre preferiu o apelido, mas eu não conseguia me segurar e, quando o tom da conversa pedia, eu sempre acabava implicando.

			— Bom, Mile, acho que vou ao banheiro. — Toquei de leve sua coxa antes de sair, deixando um sinal sutil para que ela fosse ao meu encontro.

			Depois de três minutos encostada na parede daquele banheiro extremamente arrumado e cheiroso, Camile deu três batidinhas na porta.

			— Tá aberto.

			— Foi mal pelo atraso. Tava lá me perguntando se era isso mesmo que você queria. Seu sinal foi sutil demais. Mas como te conheço bem…

			— Sorte sua que você aprendeu a interpretar o que eu quero dizer. — Me aproximei, passando o braço por trás dela, pura e unicamente para trancar a porta.

			— E se alguém quiser entrar?

			— Vai ter que esperar um pouco.

			Agora, sim, foi o momento de pressionar o corpo dela contra a porta. A essa altura, a respiração já estava um pouco descompassada e, como boa leonina, eu adorava isso. Sempre gostei de demonstrações específicas em que ficasse claro que os meus atos estivessem mexendo com a pessoa. Ainda mais nesse contexto.

			Mas a Camile não ficava muito atrás, então não hesitou em me puxar pela cintura e dar início a um beijo. Beijo esse que sairia um pouco do nosso controle. Quando percebi, sua mão já estava por dentro da minha blusa, enquanto a minha subia, nada delicadamente, a saia colada que ela estava usando.

			Não era nenhum segredo que, nesse quesito, nós duas sempre combinamos muito. Talvez seja esse o motivo para eu não ter resistido a uma simples e clássica provocação. Provavelmente com o mesmo motivo e intenção, pensei.

			Mas eu estava enganada.

			Depois que saímos ofegantes do banheiro e voltamos a conversar, percebi que não passava disso: nós tínhamos uma química inegável. E mais nada. Infelizmente. Foi só ela tocar no assunto de sentir algo diferente por mim para que meu corpo ligasse na hora um campo de força intransponível. Não tinha explicação, justificativa e, muito menos, era racional. Esse sentimento diferente que ela citava não estava ali. Não para mim.

			— Olha só… — eu a interrompi, pois não poderia permitir que ela dissesse as três palavrinhas mais apavorantes da minha vida, afinal jamais consegui dizê-las de volta.

			Coloquei minhas mãos por cima das dela, vendo sua expressão mudar e sentindo meu coração se apertar por estar fazendo aquilo de novo. Mais uma vez. Por estar machucando uma pessoa incrível mesmo que eu preferisse ser machucada um milhão de vezes.

			— Me desculpa por ter vindo aqui e acabar te dando esperança de algo que está fora do meu alcance.

			— Ana… — Seus olhos se encheram de lágrimas. — Não faz isso, cara. Você viu o que acabou de acontecer. O que a gente sentiu lá dentro foi real — insistiu.

			— São coisas diferentes, Mile. — Respirei fundo e fechei os olhos por um milissegundo antes de terminar de falar, me sentindo a pior pessoa do mundo. — O que a gente sente é muito diferente. Você é uma das mulheres mais espetaculares que eu já conheci e, sem sombra de dúvida, o problema tá em mim por não conseguir me apaixonar por você. Você é absurdamente apaixonante. Mas não rola, eu não consigo. — Suspirei. — A gente já conversou sobre isso e tanto eu quanto você ficamos achando que da próxima vez seria diferente. Mas não foi. E a culpa disso é inteiramente minha. — Pressionei as unhas contra as almofadas dos dedos dela, olhando para o chão. Tentei encará-la, mas não consegui. — Me perdoa, tá?

			— Eu vou embora! — Mile se levantou, pegando a bolsa apoiada na cadeira ao lado. — Não consigo lidar com isso agora. E, por favor, se é isso mesmo que você sente ou — revirou os olhos — não sente, não me procura mais. Não deixa isso acontecer de novo. É tudo o que eu te peço. — Ela me deu um beijo na testa antes de sair, deixando a conta para eu pagar.

			Bom, não posso julgar. Eu faria o mesmo.

		


		
			Capítulo 2

			Cheguei em casa me sentindo extremamente mal pela situação que eu tinha causado — consegui piorar o que já estava ruim —, por isso, fui direto para o quarto tomar um banho gelado a fim de esquecer um pouco a noite, a dor de cabeça e todo o remorso que pesava nas minhas costas. Já beirava meia-noite. Rolei na cama, suei, levantei, bebi água, rolei de novo… Por mais que eu tentasse, não conseguia dormir. O desgosto por ter machucado alguém pela milésima vez não saía da minha cabeça. O pior de tudo é que o desgosto vinha de mãos dadas com a frustração de não conseguir sentir nenhuma daquelas coisas que a Camile havia dito. Nem por ela, nem por ninguém.

			Então, decidi fazer o que estava tomando conta dos meus pensamentos há algumas horas. Peguei meu computador e, como não lembrava do nome do site, abri a videoaula que eu tinha assistido mais cedo, torcendo para que o mesmo anúncio aparecesse novamente. Para minha sorte, em menos de dez minutos ele apareceu. Cliquei no vídeo e fui redirecionada para uma nova página. Ao que tudo indicava, isso não daria em nada, era mera curiosidade da minha parte, mas eu precisava testar.

			Não iria perder grandes coisas tentando. Quem não tem nada não tem o que perder, certo?

			Uma página escassa de informações apareceu na tela do meu notebook, mas com uma ótima identidade visual, design superbem elaborado, porém falava pouca coisa a mais do que eu já sabia. O nome do site era Amezzo e eles realmente prometiam encontrar o amor da minha vida; não um ótimo match, não um possível namoro ou um date ideal, mas sim a minha verdadeira alma gêmea.

			Afirmavam que isso existia. E que aquela era a forma certa para encontrar. Admito que uma sensação estranha tomou conta de mim, mas foi acompanhada por um rápido revirar de olhos. Novamente, a ansiedade estava lá, mas, dessa vez, com uma pontinha de esperança.

			De curiosidade.

			Eu não podia me deixar levar. Ou podia?

			À primeira vista, não passava de uma enorme brincadeira de mau gosto — não se mexe assim com sentimentos e expectativas — ou um épico charlatanismo. Mas essa coisa no meu peito, alguma coisa maior do que eu, dizia para ir até o final e pagar pra ver. Novamente, eu não iria perder nada tentando. Certo?

			Então, decidi seguir meu sexto sentido, por mais que pudesse me arrepender logo em seguida. Cliquei em “participar”.

			Sem muitos detalhes, o Amezzo me pediu um simples dado: Nome completo e data de nascimento. Quando apertei o botãozinho verde no canto inferior escrito “avançar”, esperei que mais alguma pergunta surgisse, mas nada além de uma página de confirmação apareceu.

			Ana Alice Marinho, agora é só aguardar :)

			Foi a partir dessa mensagem que percebi o tamanho da merda que eu tinha feito. Não pela possibilidade de qualquer consequência, mas porque eu sou uma pessoa um tanto o quanto ansiosa.

			Ok. Muito ansiosa. Ansiosíssima.

			Tomar uma decisão impulsiva dessas às duas da madrugada foi, sem dúvida, uma loucura. Afinal foi só às 4h40, depois de pensar em todos os piores cenários possíveis (vírus que rouba todos os dados era o principal), que meu celular começou a tocar. Não era um número qualquer, mas, sim, um muito específico e, no mínimo, esquisito: 1212-1212. Ufa, ainda bem que eu coloquei o nome quase completo.

			Devido à absurda quantidade de golpes, não sou o tipo de pessoa que atende ligações de números desconhecidos, muito menos de madrugada, mas, por ser algo tão estranho, resolvi atender. Um robô começou a falar comigo.

			“Ana Alice Marinho, aqui quem fala é a Azzie, a inteligência artificial do Amezzo. Vim te dar um retorno sobre o seu cadastro.” Nesse momento, meu coração acelerou consideravelmente e tenho certeza de que meus olhos ficaram três vezes maiores com o susto. Eu não havia cadastrado meu telefone em lugar algum. “Já temos todas as informações necessárias sobre você e sabemos que é uma pessoa real. Por isso, você está apta à próxima fase desta experiência. Aguarde novas notícias e esteja preparada para conhecer o amor verdadeiro.”

			E, então, a ligação caiu. Simples assim.
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			Acordei no dia seguinte me perguntando se tudo o que tinha acontecido na madrugada era uma espécie de sonho — ou pesadelo, dependendo do ponto de vista — ou se eu, realmente, havia tomado aquela série de péssimas decisões: clicar, cadastrar, atender. Porque, apesar da minha lua ser em áries, eu costumo refletir bastante antes de decidir sobre coisas que podem ter sérias consequências para a minha vida.

			Eu sei, isso pode parecer um pouco hipócrita, insano na verdade, quando a gente olha para a lista infinita de quase relacionamentos que eu carrego nas costas, mas, em minha defesa, quando se trata de amor, a regra não se aplica perfeitamente. Como eu já disse, há uma romântica incurável aqui.

			Assim que peguei o celular, percebi o quão tarde eu tinha ido dormir. Já eram dez da manhã e eu estava atrasada para iniciar o expediente. Abri o notebook na escrivaninha do meu quarto e precisei descer as escadas de casa correndo para procurar um pouco de café a fim de tentar me manter acordada.

			Na segunda-feira, ô dia chato, eu costumava trabalhar de casa. Tanto pela costumeira ressaca alcoólica como, dessa vez, moral.

			Meu emprego na Melk era bom o suficiente para que eu conseguisse ajudar meus pais em casa, mas não o suficiente para morar sozinha. Eu amava meus pais e meu irmão, mas não via a hora de ter minha independência e poder fazer minhas próprias coisas na minha própria casa. Embora o trabalho na revista exigisse bastante de mim e me tomasse bastante tempo, não pagava muito e eu ansiava todos os dias por um emprego melhor. Mas, para alguém com pouca experiência, praticamente uma recém-formada… quebrava um galho e tanto.

			Ir ao escritório era uma boa oportunidade de jogar conversa fora com a Isabella, minha melhor amiga. E hoje, especificamente, era o tipo de dia em que eu precisava de um bom papo com ela. Mas, para completar tudo, era a folga da Isa. Para o meu azar, o day-off detox, como ela costumava se referir, era um dia sagrado, com muito yoga e pouca tela, porque ela era, ou tentava ser, uma daquelas pessoas mais naturebas. “Holística”, ela sempre me corrigia.

			Então, parecia que eu teria que lidar com minha crise sozinha.

			Minha cabeça não parava de traçar inúmeras situações bizarras como, por exemplo, algum hacker ter invadido meu computador e roubado todos os meus dados. Só assim eles conseguiram meu número e fizeram aquela ligação digna de filme de terror. Bateu um pânico!

			Decidi tirar aquilo da cabeça pois eu passava praticamente o dia inteiro sozinha em casa, com meus pais trabalhando na confeitaria — minha mãe era formada em gastronomia e, com o casamento, eles resolveram investir no empreendimento dela, mesmo que isso tenha feito meu pai largar a carreira de psicologia que tanto amava. Eles sempre foram felizes assim mesmo, do jeitinho que deu para ser.

			Além disso, Pedro Antônio ainda estava na escola. Hoje seria sua fatídica prova de física e eu já sabia que o garoto iria alugar meus ouvidos contando sobre todas as estratégias de cola que a mamãe não poderia ficar sabendo nunca.

			Só eu, pois sou uma ótima irmã mais velha e ele sempre fez questão de me contar tudo.

			Comecei a trabalhar para tentar canalizar meu estresse em algum tipo de produtividade e voltar um pouco da minha preocupação para a matéria que precisava ser entregue amanhã.

			Depois de duas horas e três xícaras de café, uma certa frustração por não ter saído do segundo parágrafo começou a bater com força.

			Naveguei por algumas lojas online, adicionando vários produtos ao meu carrinho e não finalizando compra alguma.

			Quando meu irmão chegou do colégio, me contando superanimado que conseguiu responder todas as questões da prova, fui aprontar algo para almoçarmos, escutando atentamente cada detalhe.

			— Eu acho que a Elisa tá a fim de mim, Ana — soltou, absolutamente do nada. O rosto ficou pálido e ele se encolheu todo, como se aquela fosse uma confissão perigosa.

			— A sua melhor amiga?

			— Ã-hã.

			Aos 14 anos, Pedro nunca havia beijado ninguém. Talvez porque era apaixonado pela melhor amiga desde a quarta série. Meu irmão é um gato. Alto para a idade, fortinho, cabelo claro um pouco mais para castanho-escuro e olhos castanhos que quase beiravam o verde. Isso sem contar aquele jeitinho descolado que o tornava ainda mais encantador. Por isso, sempre teve várias meninas correndo atrás dele.

			Entretanto, como último romântico que é, Pedro Antônio sempre me prometeu, de pés juntos, que seu primeiro beijo seria por amor.

			— O que aconteceu? — Eu me virei para ele, interessada, enquanto esperava o macarrão improvisado ficar pronto.

			— Hoje, quando fui pra fila da cantina, ela tava falando alguma coisa com a Milena. Só que na hora que eu cheguei elas ficaram em silêncio e a Elisa ficou com a cara toda vermelha. — Ele olhava para baixo, brincando com os dedos. Meu irmão ainda era novo, mas eu sabia que tínhamos algo em comum: a ansiedade.

			— Hum, e você acha que elas estavam falando de você?

			— Acho, Ana. — Ele suspirou. — Porque um pouco antes da aula começar, ela tava deitada no meu ombro e, do nada, juro, do nada — sua empolgação aumentou, para dar ênfase —, ela me deu um beijo na bochecha. Sem motivo nenhum, cara!

			Eu, particularmente, achava uma graça toda essa paixão em segredo que ele nutria pela Elisa. Há anos ela frequentava nossa casa e eu não tinha dúvida alguma de que o sentimento era recíproco. Então, sempre fiquei ali, ouvindo ele me contar todos os mínimos sinais que apareciam e o encorajando a tomar uma atitude.

			— Pedro, por que você não fala com ela? — Me sentei perto dele, ali na mesa da cozinha. — Vocês são melhores amigos.

			— Enlouqueceu? Justamente por isso! — Ele arregalou os olhos. — Se ela me der um fora eu vou perder minha melhor amiga, Ana!

			— E se ela estiver esperando uma atitude? — Sorri. — Você pode estar perdendo tempo com o amor da sua vida. As meninas nessa idade costumam estar bem mais maduras que os meninos. Por isso esperam de vocês uma postura mais, digamos, proativa.

			— Ana Alice, eu tenho só 14 anos. — Pedro fez cara de tédio.

			— Desculpa, acho que projetei. — Ri pelo nariz, voltando a prestar atenção na comida. — Segue seu coração, que tal?

			— Meu coração tá dizendo para eu ficar bem quietinho na minha até ela fazer alguma coisa. E é isso que eu vou fazer — ele disse, com absoluta certeza no tom da voz.

			— Bom, você quem sabe, então.

			[image: ]

			Depois do almoço, tentei focar na matéria que eu precisava entregar, mas nada aconteceu. Produzi, no máximo, mais duas linhas, porque minha cabeça estava em outro lugar. Abri mais uma aba no navegador e digitei amezzo.com.br. A mesma página inicial apareceu, ainda sem qualquer informação relevante para mim. A espera por um sinal estava começando a me matar. Com as pernas se mexendo sozinhas e o coração palpitando numa frequência maior do que normal, já concluindo que tinha entrado numa roubada, decidi mandar uma mensagem para a Isabella, por via das dúvidas. Caso ela respondesse, ótimo. Se não, estava claro que medidas drásticas precisariam ser tomadas, como mandar mensagem para alguém que me julgaria ainda mais: Theo.

			Andei de um lado para o outro pela casa, roendo as unhas, esperando alguma resposta da Isabella. Admito que não esperei muito, sei lá, uns quarenta segundos, e quando me dei conta de que ela não me responderia, liguei para ele, que atendeu em apenas dois toques.

			— Amigo, acho que fiz besteira.

			— Desde que seja uma besteira com aprendizado, tá valendo. — Theo já começou me validando, como sempre. Ufa! Só custava saber por quanto tempo essa defesa toda continuaria.

			— Então, na verdade, não foi nada demais. Quer dizer, eu fiz uma besteira, grande, sim, foi demais, sim, mas não é dela que eu quero falar. — Me enrolei, pensando na situação da noite anterior com a Camile. — Acho que é uma coisa bem estúpida e boba, mas que tá me corroendo de tanta ansiedade — comecei a contar.

			— Acha ou tem certeza, Ana Alice Marinho? — ele perguntou, me chamando pelo nome composto quase completo; um sinal claro de reprovação. Porém, logo em seguida, minha campainha tocou.

			— Cara… — comecei, segurando o celular na orelha com o ombro, enquanto andava em direção à porta de casa — ontem, sei lá por que, apareceu pra mim um site que prometia encontrar o amor da minha vida e…

			— Acho que não poderia começar pior. Acho, não. Tenho certeza.

			— Pois é. — Ri pelo nariz, abrindo a porta e me deparando com um envelope vermelho escuro no chão, sobre o capacho. Abaixei para pegá-lo, tinha o formato de uma carta, como as antigas, fechada por uma aba triangular. — Eu meio que estava num momento caótico, se é que serve de alguma coisa, e… — comecei a explicar, rasgando o lacre do envelope e puxando um papel no mesmo tom, onde estava escrito “Amezzo” em letras brancas, e com a mesma logo do site.

			Por um segundo, minha visão ficou turva e meu cérebro gritou: pegadinha!

			— Não serve de nada! Quando é que você não está num momento caótico, Ana?!

			— Cara, acabou de acontecer uma coisa muuuito estranha. — Respirei fundo três vezes, pensando no que falar. Então decidi não falar nada, inventei uma desculpa esfarrapada e desliguei, botando a culpa no sinal. — Alô, Theo? Alô?… Não tô mais te ouvindo…

			— Ah, não, Ana Alice. Agora eu tô curio… — ele resmungou, pouco antes de eu apertar o botão vermelho na tela do celular.

			Eu estava em completo choque. Já com a boca seca, fui obrigada a beliscar o braço para garantir que não era um sonho. Bom, talvez um sonho dentro de um sonho? Quem nunca?

			Ana Alice Marinho

			É com muita satisfação que nós, do programa Amezzo, te recebemos em nossa experiência. Esse programa foi desenvolvido com as mais modernas ferramentas de Inteligência Artificial para que o destino se manifeste com toda sua potência.

			Com o intuito de construir e preservar relações profundas, de amor verdadeiro. Não um amor que se constrói ou se manifesta, mas sim um amor que se conecta. Um amor que já existe, antes mesmo de ser descoberto. Predestinado, infinito e certeiro. Eterno! Um amor que, uma vez encontrado, não se perde de vista jamais. Um amor que sempre existiu. Sempre!

			Estamos funcionando em mais de 19 países e nosso programa já gerou, aproximadamente, 87 mil casais feitos um para o outro.

			O que você irá encontrar aqui valerá para o resto da sua vida.

			Nós já encontramos o seu amor. Agora é sua vez. Não perca a chance.

			Esteja amanhã, às 12h12, na Rua Garcia Pedroso, 1212.

		


		
			Capítulo 3

			Aparecer naquele endereço parecia a maior loucura que um ser humano poderia cometer.

			Tentei pensar em todas as explicações para essa empresa ter conseguido acesso às minhas informações e nada me pareceu plausível o suficiente. Ou esse papo de inteligência artificial era mesmo a grande revolução da humanidade? Não vou negar que, a essa altura, eu estava terrivelmente assustada com o rumo que tudo poderia tomar. Qual seria o próximo passo? Um sequestro relâmpago? Já tinha perdido as contas de quantas teorias da conspiração eu tinha aventado.

			A coisa acabou acendendo uma característica minha: a curiosidade. Mais um problema! Prefiro ela sempre apagada. Repito, aparecer naquele endereço parecia a maior loucura que um ser humano poderia cometer. Ainda assim, eu estava, é claro!, considerando cometê-la.

			Logo eu que sempre critiquei aquelas cenas, clichê puro, de filme de suspense B: “Que tal a gente invadir, de madrugada, aquela casa mal-assombrada, só para saber se mora mesmo um serial killer demoníaco no porão?” Mas isso aqui era vida real. “E daí que três adolescentes entraram lá em 1967 e nunca mais foram vistos?”

			Além disso, eu poderia muito bem me disfarçar e observar a movimentação. Não queria correr o risco de deixar passar a oportunidade, afinal “Valerá para o resto da sua vida”, e, de mais a mais, dentro de todas as minhas teorias, também estava a micropossibilidade de ser mesmo uma jogada do destino. E se o amor da minha vida aparece, por mais impossível que possa parecer? Eu realmente queria que isso tudo fosse real. Quem não joga não ganha. Sentada no sofá é que não vai acontecer.

			“Mas vá com dez pés atrás, Ana Alice. Você não é tão idiota assim”, gritou, lá do fundo, minha sanidade.

			Fui acordada dos meus pensamentos com o toque de “Not my Fault”, da Reneé Rapp, vindo do meu celular. Poucos minutos depois de ter desligado a chamada com Theo, ele estava me retornando.

			— Oi…

			— Oi, Ana Alice?! Você solta essa bomba e me atende com um oi? — Theo surtava no meu ouvido, mais preocupado do que qualquer outra coisa. — O que aconteceu de tãããooo estranho?

			— Eu me inscrevi num site que prometia encontrar o amor da minha vida — abri o jogo.

			— Tipo o Tinder?

			— Não, muito melhor. Eles garantiam encontrar o amor da minha vida. Mesmo. Tipo, a metade da minha laranja, a tampa da minha panela, a chave do meu cadeado, o recheio da…

			— Tá, tá, já entendi!

			— E… — Respirei fundo, pensando uma, duas, três vezes. — Claro, eu me inscrevi.

			— Esse seu bloqueio emocional não está te levando longe demais?

			— Você nem imagina. — Cocei a cabeça e me sentei no sofá. — Ontem mesmo eles entraram em contato comigo e hoje enviaram uma carta passando um endereço meio esquisito lá no Centro. — Decidi esconder alguns detalhes, porque eu sabia que ele jamais iria me incentivar a fazer isso se eu falasse dos números.

			— E que endereço é esse?

			— Na carta está dizendo que é lá que eu vou encontrar o amor da minha vida, mas tô achando muito nada a ver isso tudo.

			— Bom, se você quer mesmo fazer isso, não sou eu quem vou te impedir. Vou julgar, só um pouquinho, juro, mas tudo bem. Sei que você é teimosa o suficiente para simplesmente decidir ir escondida, sem falar nada com ninguém. Então me passa sua localização que eu fico de olho, qualquer coisa apareço lá e enfio a porrada em geral.

			— Pior, Theo, e se eles me fizerem encontrar um homem?! — considerei, de repente, de olhos arregalados. Não tinha parado para pensar nessa possibilidade.

			— Ué, você não disse que é lésbica na inscrição?

			Engoli em seco.

			— Digamos que eles não pediram tantas informações assim. — Dei uma enrolada.

			— Bom, se mandarem um homem, aí você já vai saber de cara que eles são uma fraude.

			Gargalhei com a resposta, mais de nervoso do que qualquer outra coisa. Ele tinha toda razão.

			— Cara, cê bota fé? — Eu estava realmente considerando a opinião dele naquele momento, por mais que ele não soubesse da história toda.

			— Claro que não! — Riu. — Mas acho que eu pagaria pra ver, sinceramente. Daria esse tiro no escuro.

			— Pois é! — Agradeci por ele pensar como eu, no fim das contas. — Quem não arrisca… É o que eu digo, Theozinho, é o que eu digo.

			— Depois me conta o que rolou, afinal, se for bom, vou querer me inscrever também.

			[image: ]

			De noite, quando meus pais chegaram em casa, eu já estava um pouco mais calma. Meu pai foi logo contando sobre uma situação engraçada que tinha acontecido na confeitaria.

			O namorado de uma cliente habitual havia aparecido com uma aliança no dia anterior pedindo para que a colocassem dentro da xícara de capuccino da futura esposa. Meu pai se encarregou pessoalmente, para que nada desse errado, e assim o fez, mesmo achando o pedido de casamento um tanto inusitado, sem o noivo por perto. Quando a mulher percebeu o anel dentro do café, fez um escândalo, e meu pai demorou bem mais que o necessário para conseguir explicar a ela o que estava acontecendo, e quase o tiro saiu pela culatra.

			Dona Adriana contou que ele tinha passado a tarde inteira comentando sobre isso e achando a maior graça, enquanto ela, àquela altura, já estava sem paciência. Ainda assim, dava para perceber que minha mãe adorava todas essas histórias, só estava cansada mesmo, o dia havia sido supercorrido.

			Eu fiquei só observando a dinâmica dos dois — todo aquele amor no olhar e a cumplicidade trocada por mais de vinte anos — e me perguntando quando seria a minha vez.

			Assistimos, em família, uma das trezentas comédias românticas da Jennifer Aniston com o Adam Sandler antes de dormir, o que, novamente, me trouxe esse pensamento insuportável. Lógico que fui deitar com o assunto martelando na cabeça, como se fosse um disco arranhado.

			Nem eu mesma me aguentava mais.

			Já passava da meia-noite quando recebi uma mensagem da Camile. Eu estava rolando de um lado para o outro na cama, e me assustei com a inesperada notificação.

			Tá acordada?

			Oi, tô sim! Tudo bem?

			Não tô conseguindo dormir e você é a única pessoa que eu conheço que sofre de insônia

			Duvidei um pouco de que, considerando nossa geração, eu fosse de fato a única pessoa, mas relevei. Eu também precisava de companhia, no fim das contas.

			Tem certeza q quer conversar comigo, Mile?, decidi me certificar.

			Aham, tá tudo bem

			Ela continuou digitando, então esperei pela próxima mensagem. O sinal apareceu e sumiu algumas vezes, antes da mensagem ser enviada.

			Você acha que um dia vai conseguir se apaixonar?

			Alerta de tópico sensível.

			Demorei cerca de cinco minutos para responder um simples Espero que sim e, surpreendentemente, o assunto seguiu de forma saudável. Falamos basicamente sobre antigos relacionamentos. Mile afirmou, ao que parecia, em tom de brincadeira, que, pelo meu histórico, eu não tinha salvação mesmo, mas eu torcia profundamente para que ela estivesse errada. Ficamos jogando conversa fora por umas duas horas, quando ela se despediu para dormir. Já eu, acabei ficando naquele dorme-acorda até as seis da manhã, quando decidi levantar e começar a me arrumar mais cedo para o trabalho.

			Tomei um café da manhã reforçado, me preparando para o dia que estava por vir. Além disso, preparei uma marmita com a comida do jantar para almoçar no escritório.

			— Madrugou, minha princesa? — meu pai me cumprimentou ao descer as escadas e me ver sentada no sofá assistindo ao jornal. Me deu um beijo na testa como sinal de bom dia e foi para nossa cozinha americana, ainda conversando comigo. — Dormiu bem?

			— Mal consegui dormir, pai. Por isso já tô de pé.

			Rogério me olhou, preocupado.

			— Ainda isso, filhota? — Ele encheu uma caneca com o café que eu havia deixado na cafeteira. — Eu não preciso nem falar da terapia mais uma vez, porque você já não deve mais aguentar. Seu pai é psicólogo e você se recusa a marcar uma consulta. Isso não existe — ele brincou. — Mas tenta pelo menos ir ao médico ver isso, se os chás não funcionaram, talvez só mesmo um remédio resolva essa situação.

			— Você sabe que eu detesto tomar remédio — resmunguei.

			— Mesmo que seja algo natural, um fitoterápico, sei lá. Mas você precisa — ele insistiu. — Tem coisas que a gente aprende a gostar aos poucos, porque fazem bem. E se faz bem, é bom.

			— Valeu, Dr. Autoajuda — brinquei com ele. — Se piorar, a gente vê isso, tá bom?

			— Promete?

			— Prometo. — Assenti com a cabeça sem tirar os olhos da televisão.

			— Vai trocar de roupa que hoje eu te dou uma carona para o trabalho, anda. — Ele sorriu para mim, encostado na bancada da cozinha, enquanto levava a xícara até a boca e tomava o último gole.

			Não perdi a oportunidade e subi as escadas correndo, animada por não ter que ir de metrô. O transporte público sempre foi meu pior inimigo das manhãs, e acabava fazendo o atraso ser inevitável, por mais cedo que eu saísse de casa. Afinal, meu lema era: gosto de acordar cedo para me atrasar com calma.

			Dentro do carro, papai me direcionou mais um sermão sobre terapia e medicamentos, embora eu tenha passado o caminho quase inteiro tentando mudar de assunto. Essa luta durou cerca de vinte minutos, até ele me deixar na porta do enorme prédio empresarial onde ficava a redação da Melk.

			Respirei fundo olhando o horário enquanto esperava o elevador. Ainda faltavam cinco horas para o grande momento. Aquele que valerá para o resto da sua vida. Com certeza, essa seria a manhã mais longa da minha vida.

		


		
			Capítulo 4

			Eu tive praticamente vinte e quatro horas para mudar de ideia desde que a carta chegou e, ainda assim, continuei com a mesma inclinação: aparecer naquele endereço aleatório de um site que, do nada, apareceu para mim, me convenceu a participar e me enviou um convite sem que eu sequer tenha fornecido qualquer informação relevante.

			Definitivamente eu estava perdendo o juízo.

			Deixei o Theo avisado e passei a manhã inteira evitando tocar no assunto com a Isabella durante o expediente, porque sabia o sermão colossal que viria pela frente. Talvez fosse o que eu mais precisava para largar de vez a ideia absurda. Contudo, alguma coisa me impedia de fazer isso. Maldito pressentimento.
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